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A mucosite oral é um dos efeitos colaterais ocasionados pela radioterapia e quimio-
terapia durante o tratamento de pacientes com câncer, principalmente quando a doença 
atinge a região de cabeça e pescoço. Apresenta-se como lesões inflamatórias, inicialmente 
como eritemas evoluindo para lesões ulceradas pseudomembranosas, com sensibilidade 
que varia de um simples incômodo à dores intensas, de acordo com o grau de severidade. 
Esta enfermidade oral pode provocar uma piora no prognóstico do paciente, pois, aumenta 
o risco de infecções sistêmicas, agrava lesões bucais pré-existentes e dificulta a ingestão 
de alimentos, prejudicando a nutrição e a hidratação do paciente, podendo se um fator 
que comprometa a terapia utilizada ou até indique a interrupção da mesma. O presente 
estudo tem o objetivo de apresentar as terapias utilizadas na prevenção e tratamento da 
mucosite oral descritas na literatura científica. Foi realizado levantamento bibliográfico 
sobre o assunto dos anos de 2009-2015, nas bases Bireme, PubMed, Lilacs, Scielo e BBO, 
utilizando as palavras-chave “mucosite”, “laserterapia”, “terapia do câncer”, “radioterapia 
e \ou quimioterapia de cabeça e pescoço”, foram selecionados os trabalhos de pesquisa e 
casos clínicos que apresentavam protocolos para tratamento e prevenção de mucosite e a 
necessidade do cirurgião-dentista no controle desta enfermidade. O tratamento e prevenção 
das lesões é promover melhor qualidade de vida para o paciente e podem ser realizadas 
por meio de boa higiene bucal, bochechos de digluconato de clorexidina 0,12%, hidroclo-
ridrato de benzidamina, sessões de laserterapia de baixa intensidade e avaliação prévia 
do paciente pelo cirurgião-dentista e seu acompanhamento durante todo o tratamento do 
câncer. Concluiu-se que embora haja distintas dosagens e terapias para prevenção e trata-
mento da mucosite oral, o cirurgião-dentista é o profissional mais indicado para eleger a 
melhor terapêutica, devendo compor a equipe de multidisciplinar de tratamento oncológico. 
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